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Boldrin e Gal, o Brasil perde 
referências de arte

da redação

A morte de Gal Costa no 
período da manhã e 

Rolando Boldrin no período 
da tarde de quarta feira (9), 
deixou o Brasil empobrecido 
nas suas referências culturais.  
Consagrada como uma das 
maiores vozes do Brasil, a 
cantora Gal Costa nasceu em 
Salvador em 1945, batizada 
de Maria das Graças Penna 
Burgos, segundo o Dicionário 
Cravo Albin da Música Popular 
Brasileira, que conta de forma 
detalhada sua trajetória pre-
miada na música nacional.  
Fã de bossa nova desde a ado-
lescência, Gal fez seu primei-
ro show em 1964, na inaugu-
ração do Teatro Vila Velha, na 

capital baiana, já ao lado 
de nomes que lhe fariam 
companhia ao longo da 
carreira, como Caetano 
Veloso, Maria Bethânia, 
Gilberto Gil e Tom Zé.  
A cantora esteve em 
Dracena no inicio da 
década de 70 fazendo 
um show no Ginásio de 
Esportes Dovilho Moura 
e após o espetáculo foi 
jantar no Restaurante 
Baobá que ficava ao 
lodo do Cine Dracena, 
onde hoje funciona a 
Droga Raia. Neste dia, 
instalou-se um pequeno 
desentendimento entre o 
empresário da cantora e 
um militar de Dracena, 
que exigia que a canto-
ra sentasse à sua mesa 
e cantasse uma músi-
ca. Alguns dracenenses 
presentes, interviram 
em favor de Gal Costa 
e tudo acabou bem.  
Outra perda irrepará-
vel para a arte brasilei-
ra, foi Rolando Boldrin, 
reconhecido pelo seu 
talento em apresen-
tação de programas 
da cultura sertaneja. 
Paulista de São Joaquim 
da Barra, Boldrin 
desde cedo mostrava 
talento e foi para São 
Paulo em busca de 
aperfeiçoar-se na arte. 
Em agosto de 1981 
estreou o programa Som 
Brasil, na TV Globo, 
com o objetivo de divul-
gar a música brasilei-
ra de inspiração regio-
nal. Ele contava "cau-
sos", dançava e exibia 
peças teatrais e peque-
nos documentários. 
Respeitado pelo exce-
lente trabalho, Rolando 
Boldrin acabou ganhan-
do o apelido de SENHOR 
BRASIL.
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